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EUTRO À TERRA
Instituto Superior de Engenharia do Porto –Engenharia Electrotécnica –Área de Máquinas e Instalações Eléctricas
Honrandoocompromissoque temos convosco, voltamos àvossapresençacoma
publicaçãoda16ªEdiçãodanossarevista“NeutroàTerra”. Aoterminarumanoquefoi
difícil,masqueaomesmotempopermitiupodermosviversemaTroika,esperemosquepor
muitotempo, ouparasempre, aindustriaeletrotécnicaque nãoesteveimune às
dificuldadesquetodossentiram,manteveapesardetudoumadinâmicamuitoapreciável.
Noâmbitodanossarevista,estadinâmicafez-sesentirfundamentalmentenointeresseque






















































































































“NeutroàTerra”. Aoterminarumanoquefoi difícil, masqueaomesmotempopermitiupodermosviversemaTroika,
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sentiram, manteveapesardetudoumadinâmicamuitoapreciável. Noâmbitodanossarevista, estadinâmicafez-sesentir
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qualidade. As Redes Neuronais Artificias (RNA) sãouma
técnicacomputacional comdiversas áreas deaplicação,
sendoumadelasaprevisãodecargas.
Ao longo deste artigo está presente todo o processo
realizadoparaalcançarasredesideaisdeduassubestações









fontes primárias deenergiaos diagramas decargatêm
sofridomodificações, devidoaocaráctervolátil deenergias
como o vento [1]. Deste modo, torna-se ainda mais
importanteoestudodeumametodologiadeprevisãode
diagramasdecarga.Paratal, nesteartigoutiliza-seasRNA,





As RNA são constituídas por muitas unidades de
processamento, designadas por neurónios artificiais, que
estãoligadasacanaisdecomunicaçãoqueseencontram
associadosaumdeterminadopeso.
Os neurónios artificiais consideramas várias entradas













Figura 2. Esquema de uma RNA [2]
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melhor rede, paraoprocessodeprevisão, passoupor
efetuar 5 treinos para cada umdos quatroconjuntos








Figura 4. Progressos da melhor rede, com 30 neurónios
Figura 5. Resultados da melhor rede, com 30 neurónios
Otreinoterminoucomumtotalde252iteraçõesem18min
e09s. Relativamenteàmelhorperformancedevalidação,



























Figura 9. Resultados da melhor rede, com todos os dados, 



























mesmo treino é possível alcançar bons resultados,
demonstrando que os dados emconjunto facilitama
aprendizagemelhepermitemummaiorconhecimentode
comportamentopassado.
Figura 6. Progressos da melhor rede, com todos os dados, 
da subestação da Prelada
Figura 7. Resultados da melhor rede, com todos os dados, 
da subestação da Prelada
Asfiguras6e7demonstramosprogressoseresultados
obtidos namelhor redeencontrada, utilizandotodos os






Figura 8 -Progressos da melhor rede, com todos os dados, 
da subestação de Ermesinde
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Figura 11. Gráfico de Previsão de Diagrama de Carga do dia 











Figura 12. Gráfico de Previsão de Diagrama de Carga da 1ª 
semana de Março de 2015
Analisandoográficoépossível afirmarqueautilizaçãode
redes neuronais pode ser uma ajuda na previsão de
diagramasdecargaumavezqueosresultadosobtidossão
muitopróximosdosresultadosreais, noentantodeveser









Figura 13. Gráfico de Previsão de Diagrama de Carga do dia 
30 de Março de 2015
Pode-severificar queosvaloresobtidosnaprevisãotêm
tendência a seremsuperiores aos valores esperados,
contrariamenteaoqueacontecianasubestaçãodaPrelada.
Pode-severificaraindaumaumentodoerroentreosdois
conjuntos de dados à medida que otempoaumenta,
principalmenteapartirdas17h, aproximadamente. Oerro






Figura 14. Gráfico de Previsão de Diagrama de Carga da 2ª 
semana de Março de 2015
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[2] BARROS, Tiago. “Previsãodecarga–Comparaçãode
técnicas”.FEUP,2014.
[3] HAYKIN, Simon. “Neural Networks–Acomprehensive





and Marine Engineering, Higher Technical Institute,
Cyprus,eUniversityofKragujevac,FacultyofMechanical








Analisando o comportamento dos dados obtidos nas
previsõesemcomparaçãocomosdadosreaisépossível
concluirqueasredesneuronaispermitemobterprevisões














Fator Prefixo Símbolo Fator Prefixo Símbolo
1024 yotta Y 10-1 deci d
1021 zetta Z 10-2 centi c
1018 exa E 10-3 mili m
1015 peta P 10-6 micro µ
1012 tera T 10-9 nano n
109 giga G 10-12 pico p
106 mega M 10-15 femto f
103 kilo K 10-18 atto a
102 hecto h 10-21 zepto z
101 deca da 10-24 yocto y
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